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Hricípios f undamentais 
aprovados com emendas 

BRASÍLIA 
-NCSA ESTADO 

Der ípois de três horas e meia de 
discussão, ontem, finalmente a Co­
missão de' Sistematização aprovou o 

do substitutivo do relator 
Cabral, que trata dos Prin-

Í Fundamentais. Foram apro-
duas emendas ao texto origi­

nal, de autoria de deputado António 
(PMDB-PB) e Domingos Leo-

(I 
Foram apresentados cem pedi­

dos de destaque, mas a 'votação foi 
apressada porque Cultos dos auto­
res de emendas e&iâvam ausentes e 
as propostas, eonsfàèíada prejudica­
das. Fári&s não conseguiram o que­
ro m de 47 votos e 17 ficaram para 
exame na segunda-feira. 

De acordo com o texto aprovado, 
o. Título I dispõe o seguinte: 

Artigo 1° — A República Federa­
tiva do Brasil, constituída sob regi­
me representativo, -pela união indis­
solúvel dos Estados e do Distrito Fe­
deral, visa a construir uma sociedade 
livre, justa, soHdária, e tem como 
fundamentos a cidadania, a dignida­

de das pessoas e o pluralismo políti­
co. Parágrafo único: Todo o poder 
emana do povo e em seu nome é 
exercido. 

Artigo 2° — São Poderes do Esta­
do o Legislativo, o Executivo e o Ju­
diciário. 

Artigo 3o — São objetivos funda­
mentais do Estado: I — garantir a 
independência e o desenvolvimento 
nacionais; II -r erradicar a pobreza e 
reduzir as desigualdades sociais e re­
gionais; III — promover ã superação 
dos preconceitos de raça, sexo, cor, 
idade e outras formas de discrimi­
nação. 

Artigo 4o — O Brasil fundamenta 
suas relações internacionais no prin­
cípio da independência nacional, na 
prevalência dos direitos humanos, 
no direito à autodeterminação dos 
povos, na não-intervenção, na igual­
dade dos Estados, na solução pacífi­
ca dos conflitos internacionais, na 
defesa da paz, no repúdio ao terroris­
mo e ao racismo e na cooperação 
com todos os povos para a emancipa­
ção e o progresso da humanidade e 
propugnará pela formação de um tri­
bunal internacional dos direitos hu­
manos". -

REPÚDIO | 
Ao contrário da primeira vota-j 

ção, a sessão de ontem foi tranquila, I 
tendo surgido apenas uma polémica, I 
quando o deputado Fernando Lyra f 
(PMDB-PE) apresentou questão de/ 
ordem que não dizia respeito à maté­
ria em exame. Lyra queria a aprova­
ção de uma moção de repúdio contra 
a interferência do governo nos traba­
lhos da Constituinte, levando o líder 
do governo, Carlos SantfAnna, a uma 
reação irritada. 

Fernando Lyra foi ã tribuna para 
criticar o presidente José Sarney por 
sua interferência na Constituinte, 
lembrando que ele foi eleito para 
promover a transição democrática. 
"Essa palhaçada, essa panaceia que 
se cria lá fora tem o intuito de cor­
romper a Assembleia Constituinte", 
disse ele. SanfAnna retrucou, do mi­
crofone do plenário, que o deputado 
pernambucano não tinha autoridade 
"para dizer isso, porque foi ministro 
do presidente Sarney e integrou seu 
governo". O bate-boca seguiu com 
Lyra dizendo que quem não tinha 
autoridade era o líder, por ter vindo 
da Arena. O presidente em exercício, 
Brandão Monteiro, acabou logo com 

/ a discussão. 


